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Cafta ñbiefta 
S r . D . M a r i a n o H e r r á i z . 

Q u e r i d o a m i g o y c o m p a ñ e r o : 
L e o e n el n ú m e r o 6 3 d e s u p e r i ó -

dico s i m p á t i c o , e l l l a m a m i e n t o q u e 
nos h a c e p a r a q u e n o s c o n s t i t u y a m o s 
en S o c i e d a d , con el f i n d e q u e p o -
d a m o s d e f e n d e r m e j o r n u e s t r o s d e -
r e c h o s . 

D e p e r l a s m e p a r e c i ó l a i d e a , y c u e n -
t e V . c o n m i v o t o p a r a l l e v a r á l a 
p r á c t i c a s u t a n h e r m o s a , c o m o n o -
b le e m p r e s a i n i c i a d a . 

Y o , a p e s a r d e m i s c a m p a ñ a s , a l -
g u n a s d e e l l a s r u d a s y t e n a c e a , h f i s t a 
h o y , ¡en b u e n a h o r a lo d i g a ! , n o h e 
s u f r i d o v e j a c i ó n a l g u n a ; n i a l c a l d e s m e 
p e r s i g u i e r o n p o r q u e c o m b a t í s u a d m i -
n i s t r a c i ó n d e s a s t r o s a , n i m e m o l e s t ó 
n a d i e . 

¿ Y s a b e V . p o r q u é ? 
P o r q u e s i c o m b a t í l a s i d e a s y l o s 

a c t o s d e l o s d e m á s , d i g n o s d e c e o s u r a , 
s i e m p r e lo h i c e s i n c e b a r m e e n la p e r -
sona y a d u c i e n d o e n t o d o c a s o r a z o n e s 
de f u e r z a . 

Y o h e d e n u n c i a d o el j u e g o ; y o d e -
n u n c i a r é d e s d e m i s c o l u m n a s c u a n t o s 
h e c h o s , s e p a q u e s e r e a l i z a n q u e e s -
t a n d o p e n a d o s p o r l a L e y ; y o h e d e 
c o m b a t i r l a s i n r a z ó n , c o m o h a s t a h o y 
lo h a g o , y lo s e g u i r é h a c i e n d o , ¡ D i o s 
m e d i a n t e ! 

P o r t o d o e s t o , a m i g o M a r i a n o , p o r 
t o d a s e s t a s i d e a s y e s t o s p r o p ó s i t o s 
q u e e n m í a l i e n t a n y v i v e n , os p o r lo 
q u e h e r e c o g i d o la i d e a c o n s a t i s f a c c i ó n 
y p o r l o q u e m e s u m o á u s t e d con m i 
p e r s o n a , c o n m i p e r i ó d i c o y c o n m i 
p l u m a p a r a c u a n t o l e s e a ú t i l . 

S i , s e ñ o r ; s i a l g u i é n n o s a t a c a p o r q u e 
lo a c u s e m o s c o n p r u e b a s , s i e m p r e c o n 
p r u e b a s , u n i d o s , d e f e n d a m o s a l p e r -
s e g u i d o , h a s t a q u e r e i v i n d i q u e s u s 
d e r e c h o s , y c o n s i g a r e c o b r a r s u p e r -
s o n a l i d a d s i l a p e r d i ó . 

P e r o e s t a s r a z o n e s y o t r a s v e r d a -
d e r a m e n t o d e g r a n i m p o r t a n c i a n o s o n , 
p o r h o y , p a r a d i c h a s , e n la p r e n s a . 

H o y , p r e c i s a s o l a m e n t e , q u e V . , i n i -
c i a d o r a f o r t u n a d o d e u n a i d e a n o b l e 
g r a n d e y s a n t a , d i g a lo q u e h e m o s 
de h a c e r ; y y o , p o r m í , p a r t i c u l a r , 
p r i v a d a ó p ú b l i c a m e n t e , c o n m i s a m i s -
t a d e s . y c o n m i p l u m a , d i s p u e s t o e s -
t o y á l l e g a r a l f i n , a u n q u e s e a n i n -
s u p e r a b l e s é i n v e n c i b l e s l o s m e d i o s . 

Y o , p r o t e s t o d e e s a p e r s e c u c i ó n d e 
el a m i g o y c o m p a ñ e r o H e r m i d a , c o m o 
he p r o t e s t a d o d e l a t r o p e l l o d e n u e s -
t r o t a m b i é n c o m p a ñ e ) o el d i r e c t o r d e l 
« D i a r i o L o r q u i n o , » t a n p r o n t o t u v e 
n o t i c i a d e l h e c h o p u n i b l e , c o n t r a él 
r e a l i z a d o . 

A s í , v e n g a n ó r d e n e s , S r . H e r r á i z , 
y á v e r s i c o n s e g u i m o s q u e s e h a g a d e 

aaestra oíase, qae ser i pobr« 

y n o t e m i d o ; p e r o q u e m a ñ a n a , p u e d o 
s e r t a n p o d e r o s a c o m o l a d e a r r i b a , y 
t a n r e s p e t a d a c o m o a q u e l l a , 

Y a s a b e m o s q u e la u n i ó n c o n s t i t u y e 
l a f u e r z a , y fiabiéndolo¿qué e s p e r a m o s ? 
U n á m o s n o s c u a n t o s a n t e s y h a g a m o s 
n u e s t r a , c o m i i n , l a c a u s a p a r t i c u l a r 
d e u n a s o c i a d o , s i r a z ó n t u v i e r e ; p u o s 
n o c r e o q u e n i V . , n i n i n g u n o d e l o s 
q u e f o r m é m o s l a < A s o c i a c i ó n , > q u i e r a 
q u e n o s i m p o n g a m o s a r b i t r a r i a m e n t e 
y s i n r a z o n e s . 

A m i g o M a r i a n o , l o d i c h o d i c h o e s t á ; 
y V . e n el u s o d o l a p a l a b r a . 

V e n g a n p r o n t o b a s e s q u e l a s e s t u -
d i e m o s , y á c o n s t i t u i r n o s c u a n t o a n t e s . 

E s p e r a s u s i n d i c a c i o n e s . 

RAMÓN M . ^ CAPDEVILA. 

« S A » «> «SASESETEMB 

AOTOBIOGL'FUS 
De a u t o r e s eómieos . 

X V I I 

Fiacro Yráyzoz 

C o m o m i n o m b r e e s t a n r a r o 
y a ú n m á s r a r o e s m i a p e l l i d o , 
m u c h a s g e n t e s h a n c r e í d o 
q u e es pseudónimo, e s t á c l a r o : 

y h r t s t a h a y q u i e n m e d i c e á m í 
coü m u c h a c u r i o s i d a d ; 
— P e r o d i g a u s t é : (íes v e r d a d 
q u e s e l l a m a u s t e d as í? 

— ¿ A s í m e l l a m o ? 
— ; P e r o , h o m b r e ! 

( d i c e n l u e g o p o r h a b l a r ) 
¿ y á d ó n d e h a n i d o á b u s c a r 
e s e d e m o n i o d e n o m b r e ? 

— ¿ L e c h o c a á u s t e d ? 

— ¡ Y a lo c r e o ! 
A d e m á s eso s e o l v i d a . 
¡ C o m o q u e e n t o d a m i v i d a 
h e v i s t o n o m b r e t a n f e o ! — 

¡ Y o m e e n f a d o , c o n r a z ó n , 
p o r q u e s é q u o es m á s b o n i t o 
q u e T i m o t e o . . . y q u e T i t o . . . 
y S e r a p i o . . . y S i m e ó n . . . 

Y el v u l g o , n a d a , e m p e ñ a d o 
on q u e e s t o y h a c i e n d o el oso , 
con un nombre . . . taiiprecioso, 
a u n q u e u n p o c o e n r e v e s a d o . 

D e l a p e l l i d o t a m b i é n 
d i c e n q u e e s e x t r a v a g a n t e , 
y h a s t a q u e c u e s t a b a s t a n t e 
t r a b a j o , e s c r i b i r l o b i e n , 

p e r o q u e á m í d e s d e l u o g o , 
m e g u s t a a u q u e n o e s b o n i t o , 
b a s t a n t e m á s q u e C a b r i t o . . . 
ó M a n s o . . . ó M u l a . . . ó B o r r e g o . 

¿ Y rae p r e g u n t a n p o r q u é ? 
P u e s p o r q u e e so y es m u y l ó g i c o , 
m á s q u e u n á r b o l g e n e a l ó g i c o 
e s u n A r c a d e N o é . 

Q u o c o n s t e , p u e s , a n t o t o d o , 
á u 9 m i fíruLd y o r d a d c r a > 

y h a s t a el d í a e n q u e m e m u e r a 
m o l l a m a r é d o e s e m o d o . 

S o y n a v a r r o , d e l o c u a l 
s i n e s f u e r z o s o b r e h u m a n o , 
r e s u l t a q u e s o y p a i s a n o 
d e l o s q u e s o s d e l R o n c a l . 

¡ P a i s a n o d e u n q u e s o ; ¿Y eso? 
¿ D ó n d e h a y s e m e j a n t e h o n o r ? ' 
( N o p a r a m í , no , s e ñ o r ; 
e l h o n o r e s p a r a e l q u e s o . ) 

P a r i ó m e m i m a d r e u n d í a , 
c r e o q u e c o n c o m a d r o n a , 
e n l a c i u d a d d e P a m p l o n a , 
la de la trompetería. 

A ñ a f i l e s y a t a b a l e s 
m e a n u n c i a r o n c o n s u s s o n e s , 
y c o l g a r o n l o s b a l c o n e s 
d e m i c a s a . . . con p a ñ a l e s . 

N o p o r n a d a ¿ s a l e u s t é ? 
s i n ó p o r q u e e n a q u e l d í a , 
j io s a b í a t o d a v í a 
l o p o q u i t o q u e a h o r a ee . 

P a s ó el t i e m p o y y o c r e c í . 
V i n e á M a d i i d á e s t u d i a r 
e l á l g e b r a , s i n p e n s a r 
e l l ío e n q u e m e m e t í ; 

a s í e s q u e a p r e n d í m u y p o c o 
c o n t a n t a s c o m p l i c a c i o n e s . 
¡ L o s s i s t e m a s d o e c u a c i o n e s 
m o v o l v i e r o n m e d i o loco! 

A u n s i n a p o y o n i n g u n o , 
s o ñ a b a con s e r p o e t a 
y olvide el alfa más heta, 
y la rais de menos uno, 

y n o v o l v í á h a b l a r j a m á s 
de funciones m integrales. 
; L a s f u n c i o n e s t e a t r a l e s 
m e g u s t a b a n m u c h o m á s ! 

E s c r i b í m u y d e c i d i d o 
s i n d e s c a n s a r n i u n m o m e n t o . . . 
¡y h a s t a h o y v i v o c o n t e n t o 
s i n q u e m e h a y a a r r e p e n t i d o ! 

¿Si t e n g o d e t e c t o s ? ¿ Q u i é n 
n o l o s t i e n e , v i v e D i o s ? 
L o s m í o s s ó l o s o n d o s ; 
p o r o e sos v a l e n p o r c i é n . 

E l p r i m e r o , e l p r i n c i p a l , 
y es m u y f e o , n o lo d u d o , 
e s q u e n a c í t e s t a r u d o 
c o m o n o h a h a b i d o o t r o i g u a l , 

y a u q u e m u y d u l c e e n m i t r a t o 
s o y t e r c o , d o t a l m a n e r a , 
q u e el q u e c o n v e n c e r m e q u i e r a , 
¡ ¡ t i e n e q u e h a c e r ] ) a r a r a t o ! ! 

C o n q u i e n q u i s e d i s j j u t é ; 
c o n q u i e n q u i s e d i s c u t í , 
¿ p e r o c o n v e n c o r m e á m í ? 
¡ E s o ei q u e n o h a y d e q u é ! 

¡ A n t e s m e d a n u n t r a n c a z o 
ó rae c o r t a n la c a b e z a , 
q u e c o m e t e r l a s i m p l e z a 
d o d a r á t o r c e r m i b r a z o ! 

A v e c e s la e d u c a c i ó n , 
a u a t r a g a n d o m u c h a h i é l , 
m e o b l i g a h a h a c e r el p a p e l 
d e q u e c e .0 á l a r a z ó n , 

y m e c a l l o , c l a r o e s t á , 
y XD9 doy por eutwado, 

y m e m a r c h o r e s i g n a d o . . . . 
¿ p e r o c o n v e n c i d o ? . . . ¡ Q u i á ! 

E l o t r o d e f e c t o , y s o y 
d e l o s q u e n o h a c e n a l a r d e , 
os ol l l e g a r s i o m p r o t a r d e 
á d o n d e q u i e r a q u o v o y . 

A s í e s q u e m e h a g o o s p o r a r 
c o m o p u e d e n s u p o n e r . 
¿ P e r o q u é l e v o y h a c e r ? 
¡ N o lo p u e d o r e m e d i a r ! 

P o r l o d e m á s , so}'" m u y b u e n o . 
¡Cas i , c a s i s o y u n n i ñ o l 
T r a t o á t o d o s c o n c a r i ñ o 
y m e a p e n a el m a l a j e n o . 

S o y , d e i d e a s , l i b e r a l ; 
s o y t u e r i s t a f u r i b u n d o . . . 
¡ y n o e n v i d i o e n e s t e m u n d o 
m á s q u e á R a m o s y á V i t a l ! 

F I A C R O Y R Á Y Z O Z . 

2 1 d e M a r z o d e 1894: 

S í o t i c l a s (Se s p a m y a m a n t e s 

He recibido algunas felicitaciones por 
mi articulo del número pasado. Al único 
que no le he hecho gracia ha sido á mi 
amigo Ramón Marln-Barnuevo, que de-
cía el lunes que yo censuraba el reparto 
cuando ya estaba aprobado. Cierto. Pero 
aprobado ó no el resultado es el mismo. 

Ahí. en ese reparto, según yo, que se 
mucho de e.4as cosas, ha sucedido que la 
comisión ha atendidó á quien le dio la 
municipal gana, y perdone el amigo don 
Antonio. 

¿Porqué? Oid un cuento: 
Cierto maestro de guitarra daba lección 

á un baturro. 
—Pon asi la mano... ahora pisa la se-

gunda con este dedo... Bueno... ahora 
coloca él índice en el cua rto traste pisando 
el bordón... deja la prima al aire...— 
Chiquio, dijo el baturro molestado—¿sa-
bes lo que te higo? que la vihuela es mía 
y pongo los déos ande me da la gana. 

Eso ha ocurrido con el reparto. Y él 
que quiera que aplique los dedos... digo 
la moraleja. 

• 

Verán los lectores en otro número las 
cuentas del .2.° Trimestre. En cuanto á 
ingresos, estamos conformes. En cuanto á 
los gastos supongo que Martínez, (Secre-
tario en propiedad... y leJelicito) estaria 
pensando al hacer la cuentas en el am-
b i e n t e c u l t u r a l d o l c i e z a n i s m o p a t r i o 
ó tal vez en la i d i o s i n c r a s i a r e s u r g e n t e 
d e l o s i d e a l e s a b o i í g e n e s ; porque, fran-
camente, leo y me admiro: 

Sueldo de empleados Secretaria . . 67 
pesetas, 91 cts. 

Material escritorio . . . . . . 289 id 22 
Impresos amillaramientos tambiéii ina-

terial de Secretaria 196. 
& áfcir ^ité swnu ^ rH(}t€rial do Sesrs* 


